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RESUMO: O objetivo do trabalho foi analisar correlações entre a condutividade elétrica 

aparente do solo com os atributos físicos e produção vegetal em Latossolo Bruno submetido 

a diferentes sistemas de manejo. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual do 

Centro Oeste – UNICENTRO, em parcelas subsubdivididas organizadas em esquema 

fatorial 2 x 2 x 3, sendo com ou sem escarificação, semeadura com disco duplo ou haste 

sulcadora e cobertura (pousio, nabo forrageiro e aveia preta), respectivamente. A avaliação 

foi realizada por medição da condutividade elétrica aparente, com equipamento Veris CE da 

marca Stara®. Concomitante a isso, fez-se avaliação dos atributos de qualidade física do solo, 

como: velocidade de infiltração básica de água, porosidade total do solo, macroporosidade, 

microporosidade e densidade do solo. Calculou-se o coeficiente de correlação de Pearson 

entre as variáveis físicas e a condutividade elétrica do solo. A condutividade elétrica aparente 

do solo não apresenta correlação com os atributos físicos do solo: densidade do solo, 

Velocidade de infiltração básica de água no solo, porosidade total, macroporosidade e 

microporosidade de Latossolo Bruno de textura muito argilosa ao estudar diferentes sistemas 

de manejos, envolvendo escarificação, disco duplo ou haste sulcador e adubos verdes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: compactação, Veris, agricultura de precisão. 

 

INTRODUÇÃO 

A avaliação e o monitoramento das propriedades físicas do solo são cruciais para fazer 

a gestão e a manutenção da sustentabilidade dos sistemas agrícolas (Oliveira et al., 2013). 

Nesse contexto, a agricultura de precisão (AP) pode auxiliar os agricultores na tomada de 

decisões de gestão para diferentes sistemas visto que, com suas ferramentas é possível fazer 

o levantamento da variabilidade espacial do solo nas áreas agrícolas (Bernardi et al., 2014). 

Dentre as ferramentas de agricultura de precisão disponíveis para avaliar essa 
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variabilidade espacial do solo, a medição da condutividade elétrica aparente do solo tem-se 

mostrado bastante interessante, pois apresenta correlação com diversos atributos físicos do 

solo (Machado et al., 2016). Peralta e Costa (2013), ao estudarem as relações da 

condutividade elétrica aparente do solo, demonstraram que essa ferramenta foi eficiente em 

determinar zonas de manejo de solos argentinos com diferentes texturas. Corassa et al. 

(2016) ao estudarem Latossolo Vermelho Distrófico, observaram correlação positiva da 

condutividade elétrica aparente com produtividade do milho.  

Tendo em vista que a maioria das técnicas de avaliação da qualidade física do solo 

apresentam grandes dificuldades de avaliação, o presente trabalhou buscou avaliar dinâmica 

e relações da condutividade elétrica aparente do solo com os atributos físicos Latossolo 

Bruno de textura muito argilosa submetido a diferentes sistemas de manejos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na FAZESC, Fazenda Escola da Universidade Estadual 

do Centro Oeste – UNICENTRO, Guarapuava – PR, com altitude de 1.100 m. O experimento 

foi executado a campo no período de maio de 2017 a dezembro de 2018, em sistema de 

semeadura direta (SSD) em solo classificado como Latossolo Bruno. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com parcelas sub-

subdivididas, organizadas em esquema fatorial 2 x 2 x 3, com quatro repetições, totalizando 

48 unidades experimentais (U.E.). Os fatores avaliados foram: escarificação (área com ou 

sem escarificação) nas parcelas, associado a semeadura de milho, sendo sistema disco duplo 

(DD) ou haste sulcadora (HS) nas subparcelas e cobertura do solo nabo forrageiro, aveia 

preta, pousio, que foram sucedido por aveia preta + nabo forrageiro; aveia preta + nabo 

forrageiro + ervilhaca comum + tremoço azul + centeio e pousio, respectivamente nas 

subsubsuparcelas.  

Foi realizado a avaliação da Condutividade Elétrica aparente do solo (CEa) com 

equipamento Veris CE Stara® aos 360 e 480 dias após escarificação (DAE). 

Também foi realizado a avaliação da Densidade do solo (DS), Macroporosidade 

(MA), Microporosidade (MI) e Porosidade total (PT) sendo utilizada a metodologia das 

amostras indeformadas do solo, coletadas com anéis volumétricos de 100 cm³ nas camadas 

de 0,0-0,1, 0,1-0,2, 0,2-0,3 m, além da avaliação de Velocidade de Infiltração Básica de água 

no solo (VIB). 

Os dados das variáveis coletadas foram submetidos à análise de variância, teste de 

médias e análise de correlação de Pearson. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os diferentes sistemas de manejo afetaram a densidade do solo, porosidade total, 

macroporosidade, microporosidade e velocidade de infiltração básica de água no solo aos 

360 e 480 dias após escarificação (DAE) em função dos manejos, entretanto, a condutividade 

elétrica aparente (CEa) não identificou tais diferenças (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Correlação de Pearson entre a condutividade elétrica aparente (CEa) e os atributos físicos 

de Latossolo Bruno. Guarapuava/PR, 2019. 

  360 DAE 480 DAE 

CE x VIB 0,14ns 0,16 ns 

CE x PT 0,18 ns -0,13 ns 

CE x MI 0,09 ns 0,04 ns 

CE x MA 0,09 ns -0,11 ns 

CE x DS 0,27 ns 0,18 ns 

VIB x PT 0,16 ns -0,14 ns 

VIB x MI -0,38 ns -0,01 ns 

VIB x MA 0,36 ns -0,07 ns 

VIB x DS -0,36 ns 0,21 ns 

PT x MI 0,03 ns 0,09 ns 

PT x MA 0,78** 0,48+ 

PT x DS -0,58** -0,47+ 

MI x MA -0,60** -0,83** 

MI x DS 0,36** 0,25 ns 

MI x PRP 0,10 ns 0,07 ns 

MA x DS -0,69** -0,48+ 

CEa: condutividade elétrica aparente; VIB: velocidade de infiltração básica de água; PT: porosidade 

total; MI: microporsidade; MA: macroporosidade; DS: densidade do solo; 360 DAE e 480 DAE 

(Dias após escarificação). ns: não significativo; (+) 10 %; e (**) 1 % de probabilidade de erro. 

 

Além disso, ocorreu diferenças expressivas no comportamento dos atributos físicos 

aos 360 DAE e 480 DAE. Essas diferenças ao longo do tempo estão associadas ao poder de 

resiliência do solo em função dos seus ciclos de contração e expansão (Gubiani et al., 2015). 

Estudos mostram que em 180 dias após a escarificação, um Latossolo Vermelho recupera 

suas propriedades físicas como densidade e porosidade e em 540 dias, sua resistência à 
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penetração (Drescher et al., 2016).  

Na CEa, aos 360 dias após escarificação, verificou-se que a CEa não foi capaz de 

capturar as diferenças de manejo realizadas no experimento. Contudo, Medeiros et al. (2018) 

sugere que a condutividade elétrica aparente possa ser utilizada especificamente para 

determinar zonas de manejo de solo, já que esta é sensível ao tipo de solo. 

 

CONCLUSÕES 

A condutividade elétrica aparente do solo não apresenta correlação com os atributos 

físicos do solo: densidade do solo, Velocidade de infiltração básica de água no solo, 

porosidade total, macroporosidade e microporosidade de Latossolo Bruno de textura muito 

argilosa ao estudar diferentes sistemas de manejos, envolvendo escarificação, disco duplo 

ou haste sulcador e adubos verdes. 
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